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Apresentação 

 

A partir da leitura e interpretação de textos de autores como Carlos 

Drummond de Andrade, Fernando Sabino e outros, clássicos ou não, os alunos 

aprofundaram seu conhecimento sobre a crônica no contexto do trabalho com 

gêneros em Língua Portuguesa. 

O grupo foi então desafiado a exercitar o papel de autor. Em sala, para 

incrementar a discussão e a própria produção, buscamos inspiração a partir de 

leituras compartilhadas e dramatizadas, levantamos alguns temas e fizemos um 

banco de ideias. 

A produção destes textos envolveu etapas de discussão e produção, das 

quais todos os alunos participaram, desde a leitura e o processo de revisão, até a 

escrita da versão final. Além de dar contexto para a retomada e o exercício dos 

conteúdos de ortografia, acentuação, pontuação e gramática, a produção de 

crônicas proporcionou aos alunos ocasiões prazerosas de escrita autoral, dadas 
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as características do gênero, como o tom de conversa na abordagem de assuntos 

do cotidiano com humor e ironia. 

Esperamos que apreciem a leitura e deem boas risadas com estes textos 

ilustrados que, além de tudo o que já dissemos, expressam o olhar peculiar 

destes alunos sobre o mundo. 

 

Elaine Oliveira e Ana Gabriela Faversani 

Professoras do 5º ano - Tarde / 2017 
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A melhor comida do mundo 

 

Antonio Faerman Oliva 

 

Aviso: estes fatos são falsos, qualquer semelhança com a 

realidade é mera coincidência. 

Era uma ótima escola, boa em diversas matérias, só tinha dois 

problemas. Um era certa funcionária responsável por colocar ordem 

na casa, mas que, muitas vezes, acabava magoando as pessoas.  O 

outro era a comida. Era péssima, dava para ver os ratos. Juro que uma 

vez um amigo vomitou no prato e foi obrigado a continuar comendo, 

e teve outra vez em que eu esqueci o meu casaco lá no refeitório e o 

cheiro ficou tóxico. 
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Eu já tinha um histórico de fugas audaciosas do refeitório, mas 

das últimas vezes estava ficando cada vez mais difícil, estava 

parecendo Alcatraz, eu tinha que comer. Então me desesperei, taquei 

tudo que estava comendo (batatas) na calça e saí correndo, mas 

aquela funcionária que já falei, por coincidência (ou não), estava me 

esperando. Ela me perguntou por que eu estava com a mão apertando 

a calça, disse que não era nada e, sem olhar, saí andando. Mas ela não 

era boba e desconfiou, eu fui até o banheiro e me tranquei no box, ela 

me seguiu e gritou:  

 O que você está escondendo?!  

Eu desisti e disse: 

 Batatas. 
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Fui levado à diretoria, 

tremendo que nem vara 

verde, e quando cheguei me 

mandaram parar de tremer e 

me disseram sobre o valor da 

comida e tal. Agora não 

escondo mais a comida na 

calça, escondo em um lugar 

mais específico. 
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Na Janela 

 

Clara Móz Ferreira 

 

 Filha, onze horas! 

Luna estava na cama fazia muito tempo, mas nem ligava. 

 Mãe, mais cinco minutinhos! 

 Não! Levante! 

Ela levantou e começou a olhar em volta.  

Sentiu uma luz forte em seu olho, percebeu que vinha da janela e 

foi observá-la. Do lado de fora, Luna viu poluição, carros, prédios, 

mendigos… mas ela começou a observar a paisagem. Viu montanhas, 

flores, luz do sol, árvores… Passou a manhã inteira assim, observando 

a janela. Estava hipnotizada. 
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A mãe dela disse: 

 Luna, o café da manhã! 

 Daqui a pouco! Espera! 

 Tudo bem, mas vem logo. 
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Continuou a observar a janela, havia gente de todos os tipos: 

loiros, morenos, magros, gordos, altos, baixos… todo mundo.  

Até que ela viu uma coisa… dois caras brigando na porta de um 

bar. Eles xingavam, até saíam uns empurrões. Estava curtindo e 

perdendo seu tédio olhando a janela. 

A garota não tinha mais nada para fazer, então por que não 

aproveitar para descer do apartamento e ver as coisas mais de perto? 

Foi só pensar em descer que sua mãe gritou: 

 LUNAAAA! Vem logo, o ônibus do colégio chegou, vai perder o 

direito de tomar café! 

 Calma, já tô indo. 

E agora observava a paisagem de um ponto diferente, da janela 

do ônibus. 
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Um dia da Cora 

 

Cora d’Olim Marote 

 

Era uma vez uma menina chamada Cora. 

Ela, o papai e a mamãe foram a pé no restaurante. 
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Quando chegaram lá, a Cora comeu macarrão e a mamãe e o 

papai comeram carninha. 
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Depois de comerem, eles foram encontrar a vovó na casa dela. 

 

 

 

 

 

 

 

O dia na casa da vovó foi muito legal.  

No final do dia, ela chegou muito 

cansada e dormiu.  
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Uma vida de rei 

 

Dora Souza Nogueira 

 

Meu cachorro Zé é uma figura.  

Faz xixi, às vezes fora do lugar, late 

para todo mundo, sobe na cama, adora 

comer carne na ração e gosta de cheirar as 

comidas de casa. Todo dia, depois de almoçar e jantar, dou o meu 

prato para o Zé lamber, acredita, leitor? 

Outro dia, mamãe e eu levamos o Zé na rua e todo mundo caiu 

na risada, porque ele ficou rosnando para os outros cachorros, de 

brincadeira. 

Só falta um trono para Zé ser um rei de verdade!   
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Joca é uma tragédia 

 

Francisco Tosta Margotto 

 

Um dia, fui viajar com o meu amigo, meu irmão Joca de dois 

anos e meus pais. 

Quando acordei, fui beber água e me deparei com o relógio: 

eram 6 horas da manhã. Voltei para o quarto e meu amigo estava 

acordando. Ele acordou e nós ficamos jogando no iPad, saímos, 

nadamos, conversamos e ficamos com fome. Fomos tomar café da 

manhã sozinhos, depois fomos para a varanda... 

 Martim, olha aquele gatinho! 

 Onde?! 

 Ali embaixo! 
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 Como ele é? 

 Branco e pequeno. 

 Achei, vamos lá. 

 Já tô indo. 

 Ele tá indo embora! Vai mais rápido! 

 Calma aí, me espera! 

 Não, o gatinho tá fugindo... 

 Ai!  

 Você tá bem? 

 Eu caí, mas dá pra continuar. 

 Quem pega ele? 

 Melhor tentar chamá-lo. 

 Tudo bem, ele tá indo pra aquela casa. 
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 Mas isso não seria invadir propriedade privada? 

 Não, porque não tem ninguém morando nessa casa. 

 Então, vamos lá. 

Quando chegamos na casa, tinha mais de um gato. Nós os 

chamamos de Flufy e Mingau.  

Voltamos para casa e os meus pais já estavam acordados, fomos 

brincar com o Joca no sítio e demos uma volta por aí. Até aí, estava 

tudo certo... 

 Joca, volta aqui. 

 Ah, claro que vou voltar! Já é uma e quinze da tarde e vocês 

não brincaram comigo, que droga! 

 Não! 

 Não faz isso! 
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 Não o quê? 

 Não joga a bolinha de pelúcia lá embaixo. 

 Se vocês ligam tanto, eu jogo a de futebol. 

 Por... por favor, não joga elas, não! 

 Tchau, bolinhas! 

 Vai buscar, Joca!!! 

 Não!  disse Joca. 

Depois, quando descemos para pegar as bolas que Joca tinha 

jogado ladeira abaixo… 

 Finalmente. A bola está suja. 

 Vamos lá na casa dos gatinhos. 

 Partiu. 

 Ô, Martim, eu acho que os gatos são fêmeas. 
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 Calma... tem razão. 

 Vamos levar elas para cima. 

 Calma, mas tá chovendo. 

Quando anoiteceu, fomos viajar de volta para São Paulo. A 

viagem já estava quase pela metade e nós estávamos a zoar o Joca: 

 Oi, eu tô aqui! 

 Não, eu tô aqui. 

Meu pai, que estava dirigindo, viu uma luz azul piscando no 

painel do carro. 

 O carro quebrou… temos que voltar! 

Coitado do Joca…! Agora ele é que iria viver uma tragédia, afinal 

ele é pequeno e seria mais difícil para ele. 



22 

O videogame maligno 

 

Gabriel Flora Barone 

 

Gabriel é um menino 

muito viciado em videogame 

e foi comprar um novo, um 

Playstation 4 última geração, 

chique, em uma loja. 

Então, ele comprou e 

chamou quatro amigos para 

irem até sua casa: Martim, 

Chico, Léo e Miguel. 
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Quando eles começaram a jogar, o cachorro do Gabriel chegou, 

pois estava passeando. Ele chegou muito agitado, pulou em cima 

deles e quebrou o videogame, mas não totalmente, ficou ‘diferente’. 

Gabriel disse: 

 Gente, o videogame está fora do normal! 

 Percebi  respondeu Martim. 

Então Gabriel, Martim, Chico, Léo e Miguel voltaram para a loja 

onde Gabriel tinha comprado o videogame, mas ela estava fechada. O 

que os meninos não esperavam era que Léo achasse uma entrada: 

 Pessoal, o que deve ter aqui dentro? 

 Não sei  disse Chico. 

 Deve ser uma loja velha  falou Miguel. 
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 Não! Que droga! Não acredito, não foi aqui que eu comprei o 

meu videogame  disse Gabriel. 

Então, como não era o lugar certo, eles voltaram para casa. 

Quando eles chegaram, não tinha ninguém por lá. Eles viram a tevê 

ligada no jogo e perceberam que ela estava se mexendo sozinha. 

Gabriel disse: 

 Gente, tem que parar esse jogo, está muito bugado. 

 Vamos tentar quebrar esse videogame para parar de bugar 

com esse pedaço de madeira  falou Martim. 

Como eles começaram a bater no controle, ele quebrou, mas o 

videogame ficou mais bugado ainda. Já que o Playstation 4 última 

geração super espetacular era muito difícil de quebrar, eles tinham 

que pegar um metal, porque um pedaço de madeira só conseguiria 
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quebrar o controle, e só um metal conseguiria quebrar um Playstation 

novinho em folha. 

Então, bateram muito no videogame. Ele começou a se 

desmembrar e, depois que o Playstation quebrou inteirinho, os 

meninos jogaram o resto fora. 

Foi quando Gabriel disse: 

 Ufa, prontos para outra? 
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Desventuras num domingo 

 

Gabriela Paier Saleh 

 

Um dia, meu amigo me disse que ele teve um dia muito ruim. 

Muito ruim mesmo. 

 Nossa, cara! Conta! 

 Foi em um domingo bonito em que meu pai, minha mãe e eu 

fomos passear no parque, mas, quando a gente chegou lá, o parque 

estava fechado. Aí a gente foi em uma sorveteria muito boa, mas ela 

estava fechada também! 

 Ai, cara, que azar! 

 É. E não para por aí! Depois fomos a um restaurante muito 

bom, mas tudo que nós pedíamos estava em falta! Quando fomos 
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para casa, deu uma chuva do cão, e olha só que azar, caiu uma árvore 

no meio da avenida e ficamos a tarde inteira no trânsito! Quando 

chegamos em casa, fomos assistir TV, mas a luz tinha acabado e aí 
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resolvemos jogar cartas, mas não as achávamos em lugar nenhum! 

— Nossa! Duvido alguém ter um dia mais chato que esse! 

— Aí tivemos que ficar o resto do dia olhando pro nada. 

— Cara — eu disse, impressionada. — E eu que pensava que meu 

dia estava ruim…! 
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Acabou a internet, e agora? 

 

Gil Levy Robin 

 

A mãe e o filho estavam conversando sobre o tempo de jogar 

videogame: 

 Mãe, pode ser 10 minutos? 

 Sim, mas não reclame quando for a hora de desligar a tevê. 

 Tá bom. 

 Então, agora vou trabalhar. 

Enquanto isso, o menino ficou jogando por 10 minutos, quando 

ele viu a mãe e percebeu que ela estava dormindo. Por conta disso, 

ligou para sua avó e pediu que ela viesse até a sua casa para ficar com 

eles. Ela aceitou. 
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Sua avó morava bem longe, isso significa que o menino iria jogar 

mais e ele ficou um dia inteiro jogando videogame. Sua mãe, de tanto 
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dormir, esqueceu que o filho estava em casa. De repente, quando o 

menino foi dormir, tinha acabado a internet e todas as pessoas que 

moravam em seu bairro saíram para as ruas querendo saber quem 

havia acabado com toda a internet do bairro. Finalmente, quando a 

mãe acordou, viu um monte de gente na rua! Essa história da internet 

apareceu no jornal, no rádio e também na tevê. Todos estavam 

revoltados gritando:  

 Quem foi o responsável?! 

O menino acorda e percebe toda a confusão que ele causou de 

tanto jogar...  

 Oh, não! Fui eu que acabei com toda a internet! Nunca mais 

vou jogar videogame. 
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Será que fica? 

 

Giovana Barelli Gamez 

 

Uma família de seis membros, sete se contar com a empregada, 

vivem numa casa mais ou menos assim: ela tinha duas cozinhas, duas 

salas, duas varandas e quatro banheiros. 

Essa família tinha um sítio que, segundo o pai, se chamava Sítio 

Porco-Espinho. Esse nome havia sido dado porque a cachorra do Sr. 

Milton havia ficado com espinhos no focinho longo e gelado de tanto 

mexer com os porcos-espinhos da região. 

Um dia, o pai, a filha e o filho foram comprar coisas de 

jardinagem para a horta, quando o pai avistou uma gata ao longe e a 

pegou. Quando a filha vê aquela criaturinha, dá um berro: 
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 Ahhhhh!!!!!!!!!!!!!!!!!! Podemos ficar com ela? 

O pai pensou um pouco e disse: 

 Esta gata foi abandonada muito pequena, se ninguém for 

dono dela, talvez a gente possa ficar com ela, sim. 

O moço da jardinagem disse que não era dele e que ela tinha 

acabado de ser abandonada ali. A filha, já impaciente, perguntou ao 

pai: 

 Pai, o que o moço disse? 

 Ele disse que não era dele. 

Quando o pai disse aquilo, ela ficou tão feliz que perguntou: 

 Vamos ficar com a gata? 

 Sim! — disse o pai. 

 Oba, vamos ficar com a gatinha...  
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 Mas é você que terá que arrumar toda a bagunça que ela fizer, 

limpar as suas necessidades e essas coisas, certo? 

 Certo, confirmado. Vou em prática botar!!! 
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 É... isso que você disse não tem sentido, filha minha. 

 Desculpa. 

 Não precisa se desculpar. 

 Enfim, vamos levá-la logo! 

Quando chegaram em casa, a mãe da menina deu outro berro 

quando viu a gata. 

 Ahhhhh! Ai, que coisa linda, podemos ficar com ela, querido? 

 Pense, se nós trouxemos ela para casa, é pra ficarmos com 

ela, né? Dãããr... 

Mas no fundo a menina via que eles queriam adotá-la. Quando 

estavam indo embora do sítio dos seus pais, prontos para voltarem 

para casa, perceberam uma coisa terrível: a gata havia sumido! 

 Pai, a gata sumiu!!! 
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Procuraram a noite inteira e nada da gatinha. A menina já estava 

quase sem esperanças quando começou a ouvir um ronronar bem 

baixinho. Foi até o quarto, olhou de baixo da cama e adivinhe o que 

ela encontrou, leitor? Uma bichana peluda, malhada, toda 

pequenininha e linda, dormindo no tapete. A festa foi bonita! 

Quando voltaram para São Paulo, viram que a gata e a cachorra 

deles, Pimenta, já tinham virado amigas e, por isso, decidiram ficar 

com a gatinha até hoje. 
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Daquele ponto em diante 

 

Helena Lopes Jodas Gardel 
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Trim, trim, trim. 

Um homem acorda às 7h01 da manhã, no centro de São Paulo. 

Ele levanta e começa a se vestir, escolhe a sua melhor roupa e amarra 

sua gravata. 

Às 7h15, o homem sai despreocupado e feliz. 

 Ah, que lindo esse sol, esse vento! 

Mas não tinha uma faísca de sol, muito menos um sopro de 

vento. Na verdade, estava frio. 

Ele tinha uma reunião que definiria sua vida daquele ponto em 

diante. A reunião era às 8h em ponto e já eram 7h30, mas ele não 

estava nem no mesmo bairro do seu escritório. 
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Quando ele chegou, já estava completamente atrasado. Seus 

chefes, nada legais por sinal, já tinham saído da sala de reuniões e ido 

para casa. 

 Ué, cadê eles? 

 Saíram há dois minutos  disse sua secretária. 

 Eu vou ligar.  

 Alô? 

 Alô! 

 Quem é? 

 É o Claudio, por que você saiu? 

 Você está atrasado mais de meia hora, Claudio. 

 Não, claro que não! 
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 Não, sabe, você só chegou meia hora atrasado, mas tá tudo 

bem, claro, não se preocupe. Combinar horário para quê? 

 Sério?! 

 Não! 

Então ele foi para casa, e dois anos depois o homem conseguiu 

um emprego, mas vendeu sua casa. Se ao menos o despertador não 

houvesse tocado atrasado… 
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Fora Eletropaulo 

 

João Paolini Carvalheiro 

 

25 de agosto de 2012. Estava chegando da escola com meu 

irmão, com transporte escolar, estava um temporal. Minha babá Avani 

(que eu chamo de Nil) estava nos esperando lá embaixo. A perua nos 

deixou lá e nós três entramos na garagem, fomos para o hall e 

chamamos o elevador. Esperamos um pouco, o elevador chegou e nós 

entramos, eu fiquei olhando o andar em que estávamos: um, dois, 

três, quatro, cin... 

PAM! 

Acaba a luz, o elevador para. 
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Eu fico aterrorizado, minha babá também. O meu irmão não, ele 

só começa a pular como se nada estivesse acontecendo. 

Passou-se uma hora inteira. Eu estava aterrorizado por estar 

preso no elevador há uma hora inteira, então eu comecei a ficar com 

vontade de fazer xixi, só que não tinha uma privada lá. 

 Eu quero fazer xixi!  disse para minha babá. 

 Espera, João! 

Depois de alguns minutos… 

 Eu preciso fazer xixi!! 

 Espera, João, só mais um pouco pro zelador chegar, eu já 

liguei na portaria! 

 Mas eu preciso MIJAR!!! 
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Então, minha babá 

pegou minha garrafinha de 

água, tomou tudo e me 

deu a garrafa, e eu fiz xixi 

dentro dela. Depois de um 

tempo, falei: 

 Que tédio, eu tô 

com medo e a gente já tá 

aqui há horas!!! 

 Não!  disse meu 

irmão.  A gente só tá 

aqui há vinte minutos, e tá 

mó legal!!! 



44 

Depois de 5 minutos: 

Finalmente saímos do elevador, o que foi uma tragédia, pois 

tinha quase um metro e meio de parede na frente da porta, então 

tiveram que nos puxar para fora: 

 Eletropaulo lixo!  diz minha babá.  Fez nós ficarmos duas 

horas presos no elevador... 

 MEIA hora, Nil, não DUAS horas!!  interrompe meu irmão. 

Cheguei em casa aliviado, com vontade de ver um filme. 

 Mãe, posso ver um filminho? 

 É... filho, a TV queimou... 
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Por que ela fugiu? 

 

Júlia Messina e Silva 

 

Era uma sexta-feira à noite e eu estava em casa com minha 

amiga. Eu disse: 

 Gigi, vamos brincar na garagem, aqui na minha casa?  

Ela respondeu: 

 Sim, mas podemos brincar de quê? 

 Hum, já sei, pode ser de bicicleta e patinete? 

 É... 

 Você quer andar do quê? 

 Pode ser de patinete? 

 Tá bom, eu vou andar de bicicleta. 
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Depois de 1h30 resolvemos brincar com a minha gatinha. 

Quando entramos em casa, vimos a porta aberta, mas em nenhum 
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momento pensamos que ela tinha fugido… só que Gigi e eu não 

estávamos achando a minha gatinha. 

Então, depois de algum tempo, Gigi foi embora. 

Na segunda-feira à tarde, eu estava na minha escola, já sem 

esperanças, pronta para colocar um cartaz de “Procura-se uma 

gatinha”…  

Quando cheguei em casa, você não vai acreditar, leitor: vi a 

minha gatinha, Frida, feliz da vida, como se nada tivesse acontecido. E 

eu falei: 

 Mãe, a Frida voltou, eeeeeeeeba! 

A minha mãe falou: 

 É, ela voltou hoje de manhã, quando você estava na escola. 

Pensando bem, da próxima vez, nem vou me preocupar. 



48 

O preto e o branco 

 

Laura Albergaria Guedes da Fonseca 

 

Um homem preto, de gravata preta e de terno preto, gritava com 

uma mulher branca, de vestido branco e botas brancas.  

 Ei, você?! 

 O que é que tu qué, heim? 

 Quero saber por que você tá aqui! 

 Daqui ninguém me tira. 

 O tio nem é seu! 

 É meu, porque eu quero. 

 Você só qué a herança que eu sei!! 
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 Gênio da lâmpada mágica, óbvio que eu quero e você 

também!! 

 Ô, dona...! 

 Isso mesmo: dona da herança! 

 Ahhh! Sua, sua… 

A situação ia se agravando tanto, que um pequeno moleque, 

mesmo não podendo ajudar em quase nada (porque de nada 

entendia), achou melhor observar essa situação nem um pouco 

agradável, devo dizer. 

 Ei, você!  chamou o homem. 

 Eu?  

 Não você, dona, o moleque! 

 Me chamou, senhor? 
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 Sim, essa senhora fala que o meu tio é o tio dela! 

 E daí?  perguntou confuso o moleque. 

 E daí que ele tem uma herança e ele morreu não é, senhor?  

explicou a mulher. 

 AAAAH, vocês podiam ir ao juiz  disse o moleque e foi 

embora. 

 Poderíamos, senhor?  

 Claro, senhora.  

 Ô, juiz!!!!!!!!  os dois gritam. 

 O que foi?  

 Meu tio morreu e ela fala que o tio é dela!  

 Mas ele é meu!!!!! 

 E ele deixou uma herança?  
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 Sim!!!  

 Sim!!!  

 Então vamos falar de dinheiro. Quanto a senhora quer?  

 Ele todo!!!  

 Dinheiro? Mas quem falou de dinheiro? Eu só queria as 

balinhas de menta Halls que o tio guardava.  
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Um dia de desventuras 

 

Léo Montefusco Maximiano 

 

Pipipipipi (despertador). 

 Filho, hora de acordar. 

 Só mais um minuto, mãe. 

 Filho, tem umas meninas passando aqui na frente de casa, 

junto com aquela menininha que você gosta! 

 Mãe, não grita! Elas ouviram tudo. 

 Filho, vai comprar cereal para o café da manhã lá no 

mercadinho.  

Mas quando Jack saiu da casa, começou o azar. Voltando do 

mercado, viu o ônibus normal e decidiu: 
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 Hoje não posso chegar atrasado, então vou pegar o ônibus, 

passar na minha casa, deixar o Sucrilhos e ir direto para a escola. 

Mas quando ele deixou o Sucrilhos em casa, o ônibus foi 

embora. Por sorte, outro ônibus passou por lá, ele entrou e foi para a 

escola. Depois de muito tempo, ele percebeu que era o ônibus errado! 
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Rapidamente desceu, mas estava do outro lado da cidade… Ele viu um 

motoqueiro que lhe ofereceu ajuda, então Jack foi com o motoqueiro 

até chegar em um beco.  

Começou a achar aquilo tudo muito estranho e percebeu que ia 

ser assaltado. Rapidamente, pulou da moto e foi numa delegacia ali 

perto, mas quando os policiais chegaram, o motoqueiro já tinha ido 

embora, então os policiais acharam que era mentira e cobraram uma 

indenização pelo tempo que tinham perdido com o garoto. Sem 

dinheiro, ele não podia ir de ônibus e decidiu ir a pé. Depois, quando 

chegou na escola, viu a porta fechada e achou que era porque havia 

chegado atrasado, então perguntou para o segurança: 

 Você pode abrir para mim, por favor? 

 Por quê? Hoje é domingo, as aulas só começam amanhã! 
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A grande viagem 

 

Lorenzo D’Alcântara Fabbri 

 

Um evento me surpreendeu. 

 Filho, vamos viajar hoje. 

 Mãe, é sério? Tipo, hoje? 

 Agora, vai! 

 Já tô indo! 

Nos Estados Unidos…  

Me mudei para uma cidade onde Trump estava fazendo um 

discurso e eu passei reto, mas, na rua seguinte, vi o Obama e pedi um 

autógrafo para ele.  

No dia seguinte... 
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Eu fui jogar hóquei no gelo. Vi o jogador profissional e fui jogar 

com eles, vi todos os 102 gols e até pedi autógrafos.   

Ele me deu um autógrafo e fui embora pensando como esse 

esporte era legal e como eu amava o gelo e a neve! 

Dois meses depois… 

Eu estava indo passar as férias no Brasil quando uma nevasca 

aconteceu e eu não fui passar as férias no Brasil. No mesmo instante, 

pensei: 

 Ah, não! Eu odeio neve!  



57 

O atraso 

 

Mariane Henriques Duarte 

 

 Filha! 

 Oi? 

 Acorda. 

 Já estou pronta.  

 Vamos! 

 Pera, mãe! Vou pegar uma maçã. 

 Tá, agora vamos? 

 Sim. 

 Vamos ver se está tudo aqui: mala, casaco, bolsa, celular, fone 

de ouvido… está tudo aqui. Vou chamar o táxi. 
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 Ele chegou, mãe!!!  

 Qual o destino? 

 Aeroporto, por favor. 

 Mocinha, quer uma bala? 

 Sim, mas... posso, mãe?  

 Claro, filha. 

 Toma, mocinha. 

 Chegamos!!! 

 Quanto deu? 

 Deu R$ 20,00. 

 Toma. 

 Tchau. 

 Tchau.  
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 Vamos, filha. Vou, fazer o check-in e empacotar a mala. 

Depois a gente faz o que você quiser, tá? 

 Tá. Podemos tomar um soverte?   

 Sim! 

 Casquinha? 

 Sim. 

 Aqui está o seu sorvete. 

 Obrigada, moça. 

 Tchau. 

Uma hora depois... 

 Mãe!  

 Quê? 

 Um cabeleireiro! Vamos entrar?  
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 Não. O avião chegou. Vamos entrar no avião, filha. 

 Nãnãninanão! 

 Você corta o cabelo na França!  

 Não! 

Meia hora depois... 

 Filha, o avião já foi para a França! Perdemos o voo. 

 Então vamos fazer o cabelo?  

 Hunpf… Tá, vai, vamos. 

No cabelereiro: 

 Oi. 

 Como você quer o cabelo? 

 Eu quero curto atrás e na frente grande, com franja. 

 Tá. 



61 

Meia hora depois... 

 Pronto, estou linda e pronta para ir para a França, vamos, 

mãe? 

 Não!!! 

(Eu não acredito que mesmo quando os pais estão com pressa, 

as crianças gostam de fazer coisas, como: brincar, chorar, cortar o 

cabelo, entre outras). 
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Será que existe quibe com papelão? 

 

Martim Prieto Fernandes 

 

Eu estava no avião com a minha família e nós estávamos 

conversando, quando eu disse: 

 Mãe, o que vamos comer? Eu tô com fome. 

 Nós vamos comer, é isso que importa, não me irrite, Martim. 

Deixe-me ler, pô! 

 Por favor, passageiros, coloquem os cintos, vamos aterrissar.  

 Eeeee! Aterrissar!  

Uma hora depois… 

 Ufa, chegamos ao hotel... Mas ainda estou com fome!!!!!!!!!! 

 Ok, vamos comer. 
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 Eba! 

 Mas primeiro vamos desfazer as malas  disse minha mãe. 

Cinquenta minutos depois… 

 Chegamos. 

 Eba, o que vamos comer? 

 Quibe. 

 Ok, um pouco deprimente. 

 Vamos comer!  disse meu pai. 

 Não enche, pai. 

 Eu nem me importo com qual comida seja  disse Miguel. 

 Mig, ninguém pediu sua opinião, tá? 

Cinco minutos de discussão depois… 

 Bom, chegou o quibe, vamos comer! 
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 Mãe, o quibe está cheirando mal!  

 Martim, se não gostou, pega o carro e vá comer algo. 

 Mãe, é zoeira, né? Eu só tenho sete anos.  
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 Claro, né? É só zoeira. 

 Ok.  

Sete horas depois… 

 Mãe, eu estou passando mal, blééééééééé!  (leia com voz de 

vômito). 

Uma hora de vômito depois… 

 Mãe, eu avisei que o quibe estava estragado. 
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Organização contra bagunça 

 

Mateus de Souza Martins 

 

Eu e um amigo bagunceiro moramos juntos. Eu falei: 

 Uah, vamos dormir? 

 Concordo, bateu um sono… 

Então nós fomos para o quarto e chegando lá, me surpreendi e 

disse: 

 Cara, você não arrumou sua cama mais cedo!!!! 

 Para quê? Nós não deitamos de novo à noite? 

 É, mas a sua cama está uma bagunça! 

 E daí? 

 Isso está um horror!!!! 
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 Vamos fazer assim, cada um cuida da sua cama? 

 Tá, mas tem coisas suas pelo quarto inteiro! 

 Ei, você não cansa de ser chato? 

 Eu não sou chato, eu tenho TOC, é bem diferente! 

 Sério? Sempre achei que fossem sinônimos. 

 Ha, ha, ha, achei muito engraçado. 

A campainha tocou e eu fui atender: 

 Vixi, é o vizinho, tecnicamente. 

 Como assim, “tecnicamente”?!!!!!! 

 Nosso vizinho é o síndico. 

 Não... 

Eu abri a porta e ele terminou de falar: 

 ... abre essa porta. 
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O síndico entrou e berrou: 

 Vocês sabem que horas são?! 

 Uma da manhã. 

 VOCÊS ESTÃO EXPULSOS DO CONDOMÍNIO!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! 

Um pouco depois: 

 Eu disse que o mínimo para uma convivência dar certo é que o 

ambiente precisa estar organizado! 

 Eu sou organizado! 

 Uhum, sei, me engana que eu gosto. Você se organiza tão 

bem que nós fomos expulsos do condomínio. 

 Se você não tivesse TOC nada disso teria acontecido. 

 Pelo menos eu arrumo minhas coisas! 

 Eu também arrumo. 
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 Fiquei curioso, qual a sua definição de arrumação? 

 Quer saber? Já vimos que nós não conseguimos conviver 

juntos. Vamos voltar para a casa de nossos pais até achar uma nova 

casa para cada um de nós, depois nós continuamos sendo amigos na 

faculdade? 
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 Gostei da ideia! Tchau. 

 Tchau, até amanhã na faculdade. 

 Até. 

No dia seguinte, na faculdade, eu disse: 

 Nossa, você não arruma o seu armário! 

 Ai, ai, ai... vai começar tudo de novo! 
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O corte 

 

Miguel Albergaria Guedes da Fonseca 

 

Em uma das minhas férias, fui para Santo André (Bahia). Lá 

encontrei meus amigos Luís e Francisco. 

Então, fomos almoçar e esse restaurante tinha um rio em frente, 

e se andássemos um pouco, encontraríamos um píer. Meus amigos e 

eu fomos para lá, mas, antes de irmos, minha mãe falou: 

 Filho, não coloque o pé na água. 

(Claro que ela falou isso porque, afinal, as mães sempre querem 

acabar com as nossas brincadeiras.) Então, fomos pro píer.  

Eu pensei: “Ah, vou colocar o pé na água.” 
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Tirei o chinelo e quando estava prestes a fazer isso, Francisco 

falou: 

 Miguel, lembra do que sua mãe disse! 

E eu respondi: 

 Ah, deixa, minha mãe não vai saber de nada, porque mães 

não sabem de tudo. 

Então coloquei meu pé na água, mas ele estava muito perto da 

pilastra, e se você não sabe, sempre tem muitas cracas nas pilastras. 

Craca, meu caro leitor, é uma concha que corta muito. Você já deve 

imaginar o que aconteceu, não é mesmo? Se já, pare de ler agora 

mesmo e vá fazer outra coisa. Agora, se você não sabe e ficou na 

dúvida, continue lendo. 
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Quando tirei meu pé da água, ele estava sangrando, tinha 

cortado. Dói só de pensar, não é mesmo?  
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Quando voltei para o restaurante, minha mãe disse: 

 Claro, porque eu disse explicitamente para você não colocar o 

pé na água!!!! 

Luís e minha mãe foram buscar o remédio, e eu esperei durante 

meia hora até o remédio chegar. Agora vou pensar bem antes de 

desobedecer minha mãe, e isso vale para você também, meu amigo 

leitor. 

 

Aviso: essa história não é para traumatizar ninguém, era para ser 

uma história engraçada. Ah, e tudo isso é real. 
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Museu é um tédio 

 

Olivia de Andrade 

 

Ele estava sentado lendo seu livro, quando: 

 Filho! Põe o sapato, vamos para o museu. 

 Ah, não. 

 Vamos logo, o táxi já chegou! 

Cinco minutos depois… 

 Pronto, chegamos. Quanto foi? 

 Dez reais. 

 Toma, moço. 

 Bem vindos!  diz o guarda do museu. 

Então, mãe e filho entraram. 
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 Que bonito!  dizia a mãe sem parar.  Que criativo! 

 Ah sim, que criativo...  ele mente. 
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Afinal, todo mundo sabe que museu é chato. 

 Oh!  diz a mãe.  Que lindo... 

Ela ia encostar... 

 Pare!  grita o guarda do museu.  Não pode encostar em 

nenhuma obra! 

 Desculpe!  ela responde inocentemente. 

 É bom mesmo!  ele berra. 

 Ai, ai... Filho, vamos embora desse museu! Táxi! 

Quando eles entraram no táxi: 

 Mãe, podemos voltar para o museu? 
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A gata carente 

 

Raul Cotrim Onça 

 

É mais um dia na vida de uma gata, data: 734 potes de ração (é a 

data, segundo os gatos). 

 Estou muito preocupada, está acabando o dinheiro do 

Floriscleiton (Floriscleiton é o nome do dono). Quando o dinheiro 

acabar, ele não poderá comprar minha ração, não poderá remendar o 

sofá, e muito menos comprar peixinhos dourados! Estou perdida… 

Era isso que ela pensava, até que um dia o dono a colocou numa 

caixa e ela foi levada para um lugar onde nunca tinha ido antes, O 

TERRÍVEL PETSHOP!!! 
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Estava com medo, ficava o dia inteiro encolhida, só saía para 

comer. E ela ficou lá POR DOIS LONGOS MESES!!! 
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Até que um dia, uma adolescente de 15 anos a colocou numa 

caixa, e, quando ela saiu, viu um novo lar. No começo foi estranho, 

mas ela se acostumou com o local. E lá ela cresceu, se divertiu e 

engordou, MUITO. Francamente, eu não sei o peso exato da gata, mas 

acho que é por volta de uns 7,4 quilos. 

 Um dia, eu estava dormindo tranquilamente e quando eu 

acordei, vi outro gato, bem menor que eu. Como ele veio pra cá eu 

não sei, mas bom… isso é assunto para outra história!  

Eu sei que a história do gatinho parece bem interessante, mas 

ela é muito curta e não valeria a pena contá-la. 
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Férias de verão 

 

Tom Coimbra Wisnik 

 

Férias de verão, sabe como é, né? Sempre muito bom! 

Nestas férias, eu estava na casa da minha amiga e, para 

melhorar, numa casa de praia. 

Minha amiga se chama Catarina e certo dia estávamos 

entediados… Surpresa, né? Isto era tão raro, sabe... 

Estava silencioso demais, então logo falei: 

 Vamos para a quadrinha?! 

 Claro! Aproveitar que você trouxe a sua bicicleta! 

Então fomos para a quadrinha, um lugar que tem várias quadras, 

mas que chamávamos de quadrinha no singular como uma forma de 
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ironia. Na quadrinha tem muitas coisas: uma quadra de futebol; uma 

de skate, que na verdade nem é quadra, simplesmente um lugar com 

rampas para skate; um outro lugar plano, que a maioria das pessoas 

usa para andar de bicicleta e, por último, um parquinho na frente. 

Esses lugares públicos, sabe? 

Lá no ‘lugar de bicicleta’ estavam uns garotos de uns treze anos, 

quatro anos a mais do que eu, e três a mais que Catarina, e na quadra 

de futebol estava rolando um jogo, então não podíamos ir para lá. 

Ficamos andando de bicicleta com aqueles garotos e eles eram bons: 

derrapavam, empinavam, etc.…  

Até que o pai da Catarina, Cacá (Carlos) chegou com sua mulher 

e quando ele viu a situação em que estávamos, achou que os garotos 

estavam tirando vantagem de nós, o que não aconteceu. Ele, se 
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achando o tal, foi dar o exemplo para os menores: pegou a bicicleta 

da Catarina (que já ficava ridiculamente pequena nele) e o nosso herói 

saiu do chão!!! Ele estava mitando! Por essa, ninguém esperava! Mas 

eu já presumia que ia dar em algo ruim e logo falei: 

 Isso vai dar *****! 

E ela logo falou: 

 Já percebi! 

Bom, mudando de assunto e voltando para o Cacá, ele 

continuava, até que ele chegou a 30 graus de inclinação… 50, 70, 80 

e finalmente 90 graus! Ai, que orgulho! Mas agora que o ânimo estava 

acabando, ele caiu de costas no chão, e a mulher dele, desesperada, 

saiu correndo de um lado para o outro. Dez minutos depois, ele 
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estava cuidando das costas dele, toda vermelha e arranhada… coitado 

do Cacá!   

Hoje, sempre que vou lá na ‘quadrinha’, lembro deste ato 

heroico que mudou nossas vidas e deixou uma lembrança para nunca 

mais esquecer. Cacá que o diga! 
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No zoológico: você não sabe como! 

 

Tomás Carvalho 

 

Eram 15h27 quando entramos no zoológico de Roma, minha 

família e eu, todos empolgados por estarmos em outro país, outro 

continente. 

Ficamos lá e vimos vários bichos, como: leão, coruja, pavão, 

elefante, cobra, hipopótamo, etc. 

O tempo ia passando e, na Europa, não tem um guardinha que 

passa com um apitinho avisando que o zoológico vai fechar; eles 

fecham só com um aviso de alto-falante e quem ficar, se ferra. 

Eu e minha família pensamos: só mais um pouco não faz mal. 

Depois de um tempo, reparamos que só havíamos nós no zoo. 
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Fomos em direção ao primeiro portão de dois metros e, para 

nossa surpresa, estava fechado. 

Que susto! 
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Por sorte, havia uma lanchonete com algumas cadeiras, meu 

irmão passou para o outro lado e pegou duas delas para ajudar minha 

mãe a passar. Eu e meu pai ajudávamos por trás, passou a minha 

mãe, eu e por fim, meu pai. 

Quando todos nós estávamos do outro lado do portão, vimos 

outro de seis metros de altura. 

 Ótimo!  eu disse. 

 Estamos presos! 

Vimos um vendedor de bichinhos e balões e perguntamos: 

 Como vamos sair? 

Ele respondeu: 

 Ali tem uma portaria, peçam para eles abrirem e vocês saem 

dando uma volta. 
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Fizemos isto e deu certo, saímos por trás dando uma volta. 

Agradecemos o vendedor e fomos embora envergonhados. 

 

AVISO! 

Esta crônica não foi feita para traumatizar ninguém, porém eu 

fico pensando... 

Se fosse um velhinho que ficasse preso… ele ficaria lá e correria 

risco de vida. 
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Um estranho no corredor 

 

Túlio Muniz de Souza 

 

Era noite e eu estava dormindo. 

Ouvi um barulho, ou melhor, 

parecia que eu estava no shopping de 

tanto barulho! Bom, era uma festa, sabe 

como é, né? Festinha chata e exagerada 

de adolescente. Só descobri isso porque 

acordei com o barulho. 

Depois de um tempo, quando eu 

estava quase conseguindo dormir, outra 

coisa me acordou. Parecia um miado. E era! Na verdade, era um gato. 
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Fui pé ante pé até a porta para não acordar meus pais. Abri a 

porta e vi um lindo gatinho preto de olhos verdes. Claro que eu queria 

colocá-lo no meu colo, mas foi só eu me aproximar que ele me deu 

um arranhão! Não consegui me segurar e dei um berro: 

 Aiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!!!!!!!!!!!!! Nossa, que gato mais 

comportado. Só que não! 

Minha mãe, com esse meu berro, acordou. 

 Filho, o que você está fazendo acordado a essa hora, ainda 

mais gritando?! 

 Ahm... Eu tô ensaiando para a ópera da escola. 

 Sei, até parece. 

Quando eu virei para minha mãe, ela viu o gato no meu colo: 

 Filho, você está com um gato no colo?! 
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 Tô, mãe, mas você quer o quê, que eu deixe ele abandonado 

aqui? Vamos ficar com ele, por favor?!!!! 

 Tá bom, filho, eu deixo, só precisamos ver se o papai deixa. 
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